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bilidade – E

objetivo ger
3 e outra em
om abordag

abordados 
uma IES pú
 Após apro
começou-

lo motivo a
rtigo. 

pal instrume
óciodemogr
onais para o
com relaçã

ndo “1 - dis
para o resp

o ideal (com
em ocorrend

das relações 
cas do êxito d
equado desem
tica. 

onteúdos bá
o de tais com
ociológicos
conformam

os relaciona
estabelecen

a estatística
almente, os 

de fluxo 
rendizagem

as diretrize
de conclusã

aprendizage
as profission

de Turism
tal processo
porém nest

as pela orga
EnEPQ.  

ral do estud
m 2015, co
gem quantit

alunos e p
ública e ou
ovação do 
se a prime
apresentado

ento de cole
ráficos e, n
o referido cu
ão às contrib
scordo total

pondente ass
mo deveria s
do, o efetiv

humanas, de
de qualquer ev
mpenho técn

ásicos, espec
mpetências.
s, antropol

m as socieda
ados com a 
ndo ainda 

a e a contab
Conteúdos
turístico, c

m e de estági

es incitam a
ão de curso 
em dos alun
nais. 

mo de duas 
o, foi realiz
te artigo ap

anização do 

do, foram rea
onfigurando
tativa. (Verg

professores 
utro por um
projeto da 
eira coleta 
o anteriorme

eta de dado
na segunda
urso, na qua
buições do 
lmente” e “
sinalar, send
ser, o desej
vo na sua pe

e relações pú
ento turístico 

nico-profission

cíficos e teó
. Conteúdos
lógicos, hi
ades e suas d
Teoria Ger
as relaçõe

ilidade, além
Teórico-Pr
compreende
ios”. (MEC,

a articulaçã
e trabalhos 

nos que favo

instituições
zada uma p
penas os da
V Encontro

alizadas dua
 um estudo
gara, 2009) 

de dois cur
a IES priva
pesquisa n
de dados 

ente, apena

s e foi comp
, as compe
al o respond
curso por m

“5 – concor
do uma ond
ado) e, na s
ercepção). O

úblicas, das a

nal, com h

órico-prátic
s Básicos sã

históricos, 
diferentes c
ral do Turis
es do turis
m do domín
ráticos são o
endo visita
, 2006, p. 3

ão de outras
s complemen
oreçam a fo

s superiores
pesquisa em
ados dos alu
o de Ensino

as coletas d
o longitudin

ursos de gra
ada, ambas 
no comitê d

e, dois an
as os dados 

posto de du
etências pr
dente dever
meio de um
rdo totalme
de ele dever
segunda, no
Os níveis d

5

articulações 

umanismo, 

cos a serem
ão “estudos
filosóficos,

culturas”. Já
smo, Teoria
mo com a
nio de, pelo
os “estudos
as técnicas,
) 

s atividades
ntares, com

ormação e o

s deveria e
mpírica com

unos foram
o e Pesquisa

de dados em
nal, além de

aduação em
localizadas

de ética em
nos depois,
dos alunos

uas partes: a
evistas nas
ria assinalar

ma escala do
nte”. Nesta

ria indicar a
o campo do
de avaliação
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e rea
 
5.1 D
 
5.1.1
 
Na p
segui
 

•
•

•

•

Na s
apuro
 

•
•

contribuiçõ
re 3,4 e 2,5)

os os dados
ritiva uni (
ondentes po

os dados 
zação desse 

e modo, foi
is e reais d
issionais, co
e as coletas 

PRESENTA

presentação 
epções dos 
ito ideal q
paração. Fo
l de avaliaç
de coleta, e 
al. 

Dados da IE

1 Dados dos

primeira cole
intes dados 

 Sexo: 40
 Estado C

divorciad
 Idade:  7

a 30 ano
46 anos;

 Tempo 
experiên
(8,6%) d
(3,3%) c
 

segunda col
ou-se que: 

 Sexo: 26
 Estado c

(2,3%) e

es do curso
 e insatisfat

s foram lan
(medidas d
or nível de 
violaram a
tipo de esc

i possível c
do seu curs
omo prescri
e entre as in

AÇÃO E A

e análise do
respondent

quanto no r
oram elabora
ção das con

incluindo-s

ES Pública 

s responden

eta de dado
sóciodemo

0 (26,5%) ho
Civil: 144 
do e um (0,

73 (48,3%) c
os, 4 (2,6%) 
  
de trabalho

ncia na área
de 13 a 18 m
com mais de

leta de dado

6 (20,2%) ho
civil: 121 (9
em união est

o foram dif
tório (abaixo

nçados em p
de posição 

avaliação) 
as condiçõe
ala).  

comparar as
so para a f
itas na legis
nstituições, 

ANÁLISE D

os dados co
tes quanto à
real, por a
adas tabelas
tribuições d
se os resulta

ntes da IES

s, realizada
ográficos e a

omens e 11
(95,4%) s

7%) em uni
com menos
de 31 a 35 

o na área 
a, 29 (19,2%
meses, 8 (5
e 31 meses d

os, realizad

omens e 10
93,8%) solt
tável e um (

ferenciados
o de 2,4).  

planilha ele
e dispersão
e bivariad

es de norm

s percepçõe
formação e
slação (MEC
como pode

DOS DADO

ontou com: 
às contribui
ano de col
s-sínteses on
do curso e m
ados dos tes

S Pública 

a em 2013, 1
acadêmicos 

1 (73,5%) m
solteiros, 5 
ião estável; 

s de 20 anos
anos, 2 (1,3

de turismo
%) menos d
,3%) de 19 
de experiên

da em 2015

03 (79,8%) m
teiros, três 
(0,8%) viúv

s entre satis

etrônica e a
o, como m

da (testes de
malidade da

es dos respo
e o desenvo
C, 2006), a

er-se-á obser

OS 

perfil dos r
ições do cu
leta (2013-2
nde constam
médias gera
stes de comp

151 alunos r
foram iden

mulheres; 
(3,3%) ca

 
s, 65 (43,2%
3%) de 41 a

o (incluindo
de 6 meses, 

a 24 meses
ncia no turis

5, 129 aluno

mulheres 
(2,3%) cas

vo. 

sfatório (ac

analisados p
médias, med

e comparaç
amostra, f

ondentes ac
olvimento d
ssim como 
rvar adiante

espondente
urso nas resp
2015); resu

m percentua
ais, separan
paração ent

responderam
ntificados: 

asados, um

%) de 21 a 2
a 45 anos, e 

o-se estági
24 (15,9%

s, 2 (1,3%) 
mo; 

os responde

ados, um (0

cima de 3,5

por meio de
dianas; perc
ção, não pa
fato usual 

erca das co
de suas co
comparar a

e. 

s por IES e
pectivas IE
ultados dos
ais de respon
ndo ideal do
tre coletas e

m ao questio

m (0,7%) se

5 anos, 5 (3
 2 (1,3%) c

ios): 70 (4
%) de 7 a 12

de 25 a 30

eram o que

0,8%) divo

6

5), mediano

e estatística
centuais de
aramétricos,

quando da

ontribuições
ompetências
as respostas

 por coleta;
ES, tanto no
s testes de
ndentes por
o real e por
e entre ideal

onário, e os

eparado ou

3,3%) de 26
om mais de

6,4%) sem
2 meses, 13
 meses, e 5

stionário, e

rciado, três
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Assim
79,8%
(48,3
área 
 
5.1.2
 
Inicia
contr
respo
dista
satisf
respo
curso
do tu
“hab
p. 2-
 
Além
com 
segun
incis
contr
 
Nota
avali
prim
(IV, 
 
Tais 

 Idade: 3
entre 26 
(1,6%) a

 Tempo d
experiên
experiên
5 (4,0%)

m sendo, na
% na segun
3%) na prim
(46,4% e 47

2. Competê

almente, o
ribuições id
ondentes ac
ancia-se dis
fatório. Des
ondentes em
o no que tan
urista em su
ilidade no m
3) decresce

m disso, a p
a formação
nda coleta, 
o foram co
ribuições re

a-se que qua
iaram nove 

meira para se
XI, XIV, X

resultados s
 

2 (24,8%) c
e 30 anos, 

alunos com 
de trabalho

ncia, 32 (25
ncia de 7 a 1
) alunos com

a coleta na 
nda), soltei

meira coleta
7,2%, respe

ncias reais 

observou-se 
deais do cur
cima de 80
so em amb
stacam-se o
m nível de 
nge às comp

ua intervenç
manejo com
ram de mod

percepção d
o e o desenv
todas as mé

onsideradas
eais, indican

ando compa
delas (IV, 

egunda cole
XV) (MEC, 2

significativo

com menos
4 (3,1%) e
mais de 46 

o na área de
5,6%) com 
12 meses, 1
m experiênc

IES Públic
iros (95,4%
a e entre 21
ectivamente

e ideais do

que a m
rso em níve
%. Mas o 
bas as cole
os incisos X
avaliação in
petências “d
ão nos traço

m a informá
do preocupa

dos alunos d
volvimento d
édias das co
 significativ

ndo um défi

aradas as m
VIII, IX, X
eta; no âmb
2006, p. 2-3

os foram de

s de 20 ano
entre 31 e 3

anos. 
e turismo (
menos de 

1 (8,8%) de
cia de 25 a 3

ca, predomin
% e 93,8%,
1 e 25 anos
e).  

os responde

maior parte 
el satisfatóri
que efetiva

etas, não se
XIV e XV, q

nsatisfatório
domínio de
os culturais
ática e com
ante. 

da IES Púb
de suas com

ontribuições
vamente (p
cit no cotid

médias das c
X, XI, XII, 
bito do rea
3).  

estacados em

s, 80 (62,0%
5 anos, um 

(125 respon
6 meses d

e 13 a 18 m
30 meses. 

naram mulh
 respectiva
s (62,0%) n

entes da IE

dos estud
io, em amb
amente oco
e atingindo 
que na segu
o, donde se

e diferentes 
s de uma com

m outros recu

blica de que
mpetências, 
s ideais para
p-valor < 0
diano acadêm

ompetência
XVI, XVII

l, isto acon

m negrito na

%) entre 21
(0,8%) ent

ndentes): 59
de experiên
eses, 2 (1,6

heres (73,0%
amente), com
na segunda, 

ES Pública  

antes abor
as as coleta
rre (o real)
80% de r

unda coleta 
e conclui qu
idiomas qu
munidade a
ursos tecno

e o curso d
já que, tant

a competênc
,05) maiore

mico.  

as ideais de 
I, XVII) de

nteceu apen

a Tabela 1. 

1 e 25 anos
tre 36 e 40 

9 (47,2%) a
ncia, 16 (1
6%) de 19 a 

% na prime
m menos d
 e sem exp

rdados con
as, com per
), na percep
respondente
concentrou
ue as contri

ue ensejem a
ainda não co
ológicos” (M

deveria cont
to na primei
cias prescrit
es que as m

cada inciso
e modo dec
nas para qua

7

, 10 (7,8%)
anos e dois

alunos sem
2,8%) com
24 meses e

eira coleta e
de 20 anos

periência na

sideram as
rcentuais de
pção deles,

es em nível
maioria de

ibuições do
a satisfação
onhecida” e
MEC, 2006,

tribuir mais
ira como na
tas em cada
médias das

o, os alunos
rescente da
atro incisos
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5.2. D
 
5.2.1
 
Na p
segui
 

•
•

•

•

 
Na s
apuro

•
•

•

•

 
Dess
o qu
estad
foram
37,8%
 
 

ompetência
ias no âmbi

otando frag
ejamento da

Dados da I

1. Dados do

primeira col
intes dados 

 Sexo: 31
 Estado C

divorciad
 Idade: 10

26 a 30 a
45 anos, 

 Tempo d
na área, 
(10,3%) 
experiên

segunda col
ou-se que: 

 
 Sexo: 30
 Estado C

divorciad
 Idade: qu

de 26 a 3
de 41 a 4

 Tempo d
na área, 
(5,1%) d
25 a 30 m

se modo, na
ue não se ob
do civil, o r
m solteiros 
%, respectiv

as prescritas
ito das cont
gilidades q
as ações do 

ES Privada

os responde

eta de dado
sóciodemo

1 (37,8%) ho
Civil: 62 (7
dos e um (1
0 (12,2%) c
anos, 11 (13
e 5 (6,1%) 

de trabalho 
seis (10,3%
de 13 a 

ncia de 25 a 

leta de dad

0 (68,2%) ho
Civil: 34 (
do e um (2,
uatro (8,9%
30 anos, trê
45 anos, e 9
de trabalho 

7 (18,0%)
de 13 a 18 m
meses. 

a primeira c
bservou na
resultado é 
(75,6% e 7

vamente), e

s nos inciso
tribuições e
quanto ao 
turismo (M

a 

entes da IE

os, realizada
ográficos e a

omens e 51
75,6%) solt
,2%) em un

com menos 
3,4%) de 31
com mais d
na área de 
%) com me
18 meses, 
30 meses.

dos, realizad

omens e 14
(77,3%) so
3%) em uni

%) com men
ês (6,7%) de
9 (20,0%) co

na área de 
 com meno

meses, um (2

coleta na IE
segunda c
semelhante

77,3%, resp
 sem experi

 

os IV e XI f
efetivas do c

domínio 
MEC, 2006).

ES Privada 

a em 2013, 
acadêmicos 

 (62,2%) m
teiros, 16 (
nião estável
de 20 anos

1 a 35 anos
de 46 anos; 
turismo (58
enos de 6 m
dois (3,5%

da em 2015

4 (31,8%) m
olteiros, 8 
ião estável; 
nos de 20 a
e 31 a 35 an
om mais de 
turismo (39
os de 6 me
2,6%) de 19

ES Privada, 
coleta, que 
e ao da IE

pectivament
iência na ár

foram as ma
curso para s
de técnica
 

 

82 alunos r
foram iden

mulheres; 
(19,5%) cas
l;  
s, 28 (34,2%
, 7 (8,5%) d
 

8 responden
meses, cinc

%) de 19 a

5, 44 aluno

mulheres; 
(18,2%) ca
 

anos, 17 (37
nos, um (2,
46 anos;  

9 responden
eses, quatro
9 a 24 mese

as mulheres
contou com
S Pública, 
te), com ida
rea (48,3% e

ais controve
sua formaçã
as e méto

responderam
ntificados: 

sados, dois 

%) de 21 a 2
de 36 a 40 a

ntes): 28 (48
co (8,6%) d
a 24 mese

os responde

asados, um

7,8%) de 21
2%) de 36 

ntes): 18 (46
o (10,3%) d
es e 7 (18,0%

s foram ma
m 68,2% de

pois a mai
ade entre 2
e 46,2%, res

ersas, com 
ão e desenv

odos relaci

m ao questio

s (2,4%) se

25 anos, 17 
anos, 4 (4,9

8,3%) sem 
de 7 a 12 m

es e 11 (19

eram o que

m (2,3%) se

1 a 25 anos
a 40 anos, 

6,2%) sem 
de 7 a 12 m
%) com exp

aioria (62,2%
e homens.  
ioria dos re
21 e 25 ano
spectivamen

9

as menores
volvimento,
onados ao

onário, e os

parados ou

(20,7%) de
9%) de 41 a

experiência
meses, seis
9,0%) com

stionário, e

eparado ou

, 8 (17,8%)
três (6,7%)

experiência
meses, dois
periência de

% do total),
Quanto ao

espondentes
os (34,2% e
nte).  
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5.2.2
 
Seme
reais
maio
refer
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Na p
entre
de su
 
Por f
avali
para 
já qu
 
Na T
signi

2.  Competê

elhantemen
 do curso e

oria (mais d
rido. Não fo

coleta para
iderados sat

percepção d
e as médias 
uas competê

fim, quando
iaram quatro
segunda co

ue os testes r

Tabela 2, to
ificativos do

ências reais

nte ao que s
em nível sa

de 80% do t
foram obser
a outra, no 
tisfatório. 

dos alunos 
das contrib

ências, em a

o comparad
o delas (I, I

oleta, mas n
resultaram e

odos os res
os testes de 

s e ideais do

e apurou na
atisfatório f
total) e, no 
rvados decr
que tange 

da IES Púb
uições idea

ambas as co

das as méd
II, VIII, XV
o âmbito do
em p-valore

sultados apu
comparação

os respond

a IES Públi
foram perce
campo do r
réscimos av
aos percent

ública, tamb
ais e reais do
oletas, corro

dias das com
VII) (MEC, 
o real, nada
es acima de

urados na I
o também f

dentes da IE

ica, na IES 
ebidas, no c
real, não se 
viltantes de
tuais de res

bém se obse
o curso para

oborando os

mpetências 
2006, p. 2-

a pode se afi
0,05.  

IES Privada
foram destac

ES Privada

Privada as 
campo do id

atingiu 80%
e percentuai
spondentes 

ervaram dif
a a formação
dados da IE

ideais de c
-3) de modo
irmar a vari

a estão disp
cados em ne

a  

contribuiçõ
deal, satisfa
% de respo
is de respo
no nível d

ferenças sig
ão e o desen
ES Pública.

cada inciso
o crescente 
iações entre

postos e os
egrito. 

10

ões ideais e
atórias pela
ndentes em

ondentes de
e avaliação

gnificativas
nvolvimento
.  

, os alunos
da primeira
e as coletas,

s resultados
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5.3. C
Após
que t
as da
cujos
pode
 
Já na
2006
tamb
aluno
 
No c
anter
análi
Na p
no ca
2006
meno
 
Tais 
 
 
 

s números 
inadas aos a
petências re
os referidos
Privada. 

Comparan
s aplicar tes
todas as mé
a IES Privad
s resultado
endo afirmar

a segunda c
6) diferiram
bém superio
os das duas 

campo do re
riormente: 
ise dos alun
primeira col
ampo do re

6); em todo
ores que os 

resultados p

denotam a
alunos do cu
eais, de mod
s aspectos n

do os dado
stes de com
édias da pri
da, à exceçã
s dos teste
r nada a res

coleta, apen
m significat
ores para os
IES acerca

eal, os result
apenas as 

nos, e todas
eta, percebe

eal, porém i
os os casos 
da IES Priv

podem ser o

a necessida
urso referen
do que se pa
não vêm se

os das IES´s
mparação ent

meira colet
ão das comp
es de comp
speito.  

nas as média
ivamente e
s primeiros
do que dev

tados da seg
competênci
 as demais 
eu-se semel
sso não se v
de médias

vada.  

observados 

 

ade de as 
ntes à intern
autem nas d
endo perceb

s 
tre os dado
ta da IES Pú
petências pr
paração ret

as das comp
entre os dis
; isso deno

veria ser des

gunda colet
ias dos inc
médias dos

lhança para 
verificou em
s semelhant

na Tabela 3

instituições
nalização e 
diretrizes do
bidos tanto n

s das IES´s
ública foram
rescritas nos
tornaram p

petências pr
scentes da 

ota um nive
senvolvido e

a foram exa
cisos I e II 
s discentes 
a maioria d

m seis incis
tes, as dos 

3. 

s atentarem
também ao

o mesmo. Ta
na IES Púb

, no campo
m significat
s incisos XV
-valores ac

rescritas no
IES Públic

elamento da
em suas exp

atamente o c
(MEC, 20

da IES Priv
das competê
sos (I, III, IV
discentes d

m mais par
o desenvolv
ais resultad

blica como 

o do ideal, o
tivamente m
V e XIX (M
cima de 0,

os incisos I 
ca e da IE
as percepçõ
periências a

contrário do
006) não di
vada foram 
ências presc
IV, V, X, X
da IES Púb

12

a as ações
vimento das
dos sugerem

também na

observou-se
maiores que

MEC, 2006),
05, não se

e II (MEC,
ES Privada,
ões entre os
acadêmicas.

os relatados
iferiram na
superiores.

critas, ainda
XVI) (MEC,
blica foram
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form
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em 2
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Turis
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O q
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Liker
meio
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maio
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se modo, po
dados acerc
deal, o que o
s, já que ap
petências pr
C, 2006).  

foi observ
huma compe
or entre os 
ência de alu

ONSIDERA

pesquisa b
cursos de 

petências pr

se modo, a p
 a evolução

madas nos di

ndo o atin
itudinal, co
os de dois 
o por uma IE

pesquisa em
2015), confi
dagem quan
smo, um of
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